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Resumo: O objeto do presente trabalho é a atuação do Banco de Desarrollo de América

Latina (CAF), anteriormente chamado de Cooperación Andina de Fomento, no

desenvolvimento do projeto da Hidrovia Uruguai-Brasil (HUB). O CAF é um banco de

desenvolvimento fundado em 1970, sendo formado por 21 países - 19 da América Latina e o

Caribe, Espanha e Portugal - e por 13 bancos privados da região (CAF, 2024). A instituição

objetiva a integração econômica e desenvolvimento social entre seus países membros,

tendo como objeto a promoção do desenvolvimento sustentável e da integração regional

(CAF, 2022b). Para atingir seus objetivos, serviços como cooperação técnica e linhas de

crédito são oferecidos aos membros (CAF, S.d.).

Instituições como o CAF, isto é, Bancos Multilaterais de Desenvolvimento (BMDs),

têm como foco investimentos que produzam desenvolvimento sócio-econômico (COSTA,

FORERO GONZÁLEZ; ALMEIDA, 2014). São instituições financeiras públicas, fundadas e

mantidas com contribuições dos países membros e outras fontes. De uma forma geral, estas

instituições não apenas possuem recursos para projetos de investimento, mas também

dispõem de recursos financeiros e técnicos para fornecer assistência técnica a países,

estados e municípios.

O projeto da hidrovia foi formalizado no ano de 2010 pelo Acordo sobre o Transporte

Fluvial e Lacustre na Hidrovia Uruguai-Brasil, após anos de negociações no âmbito da

Comissão Mista Brasileira-Uruguaia para Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (CLM)

(CLM, 2010). Seu objetivo é aprofundar o processo de desenvolvimento e integração

regional entre Brasil e Uruguai na região da referida bacia hidrográfica, por meio da

infraestrutura.

No sistema internacional as interações entre os atores são inevitáveis, sendo que

nelas estão envolvidos múltiplos interesses. Diante disso, as negociações acerca de

determinados temas entre os atores podem muitas vezes se tornarem conflituosas e exigir

altos custos para as partes, podendo até mesmo resultar em impasses e prejudicar as

percepções que os atores têm uns dos outros. Nesse contexto, as instituições internacionais

surgem como uma ferramenta que auxilia os atores a moldarem expectativas e diminuírem

custos, pois buscam satisfazer seus interesses negociando com outros atores (KEOHANE,

2005).

A CLM, instaurada na década de 60, tem sido o espaço institucional onde são

negociados compromissos relacionados ao aproveitamento otimizado dos recursos hídricos

compartilhados da Bacia da Lagoa Mirim de maneira a suscitar desenvolvimento econômico

e integração regional (CLM, 1963-1974). Durante a década de 70, a CLM recebeu

alterações em seu arranjo administrativo de modo que fosse solidificada uma estrutura

institucional, por meio do Tratado de Cooperação para o Aproveitamento dos Recursos

Naturais e o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim, aprimorando sua atuação em



assuntos técnicos, econômicos e sociais (BRASIL, 1977). Nas Instituições Internacionais, a

cooperação é resultado da coordenação de políticas entre os atores de maneira a satisfazer

seus objetivos individuais.

Contudo, as instituições, por serem compreendidas como normativas, não têm

capacidade de forçar a ação dos atores, assim sendo, apenas assinalam o que eles

necessitam fazer (SIMMONS; MARTIN, 2002). No âmbito da CLM e designada ao corpo

técnico da Secretaria Técnica, o projeto da Hidrovia Uruguai-Brasil enfrenta desafios para a

sua implementação. O ritmo diferente com que desdobramentos internos aos Estados

impactaram o andamento das obras elevou tensões na Secretaria, tornando o projeto

vagaroso (CARVALHO, 2022).

Diante dos argumentos relacionados aos custos do projeto, o Uruguai buscou

ativamente inserir o CAF nas obras para HUB, que sinalizou a viabilidade de atuar no projeto

por meio da cooperação técnica e disponibilização de verbas para as obras necessárias. O

CAF foi inserido no projeto em 2021, a partir desse ponto atuando conjuntamente e

independentemente da CLM para andamento do projeto (CLM, 2021; CAF, 2022a).

Dessa forma, o presente trabalho é norteado pela seguinte pergunta de pesquisa: Qual

o impacto da atuação do CAF para o andamento do projeto? Assim sendo, o objetivo do

presente trabalho é compreender a atuação do CAF e seu comprometimento com relação ao

desenvolvimento do projeto Hidrovia Uruguai-Brasil.

Trata-se de pesquisa de natureza qualitativa, a partir de fontes documentais e

bibliográficas com finalidade analítico-descritiva. As fontes primárias consistem nas atas

oficiais e manifestações oficiais das instituições envolvidas, contando ainda com coleta de

informações por meio de observação participante em eventos, sendo registrada por

intermédio de um conjunto de notas expandidas e de notas de análise e interpretação. O

trabalho é justificado por proporcionar à sociedade acesso aos desdobramentos da

implementação de um projeto de grande impacto para a região. Ainda, a comunidade

acadêmica tem a oportunidade de analisar a interação de instituições internacionais e o

processo de tomada de decisão por atores internacionais em contextos regionais,

internacionais e institucionais.

A pesquisa sugere que, ainda que o CAF não seja o responsável direto pelo

direcionamento e execução do projeto da hidrovia, sua atuação tem sido essencial para a

evolução das obras e avanços do projeto. A partir do anúncio da disponibilização de

recursos financeiros, de cooperação técnica e estratégica, questões que antes barraram o

avanço das obras estão sendo superadas. Soma-se a isso, o fato de que a posição de

comprometimento de uma instituição como o CAF sinaliza para os demais atores a

relevância do projeto para o desenvolvimento econômico da região e daqueles abrangidos

pela hidrovia.
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INTRODUÇÃO

No sistema internacional as interações entre os atores são inevitáveis, sendo que

nelas estão envolvidos interesses diversos que podem ser tanto comuns quanto próprios.

Diante disso, as negociações acerca de determinados temas podem se tornarem

conflituosas e exigir altos custos para as partes, podendo até mesmo resultar em impasses

e prejudicar as percepções que os atores têm uns dos outros.

Nesse contexto, as instituições internacionais surgem como uma ferramenta que

auxilia os atores a moldarem expectativas e diminuírem custos, pois buscam satisfazer seus

interesses negociando com outros atores (KEOHANE, 2005). Como destaca Keohane sobre

as instituições internacionais (2005, p 97):

They trive in situations where states have common as well as conflicting
interests in multiple, overlapping issues and where externalities are difficult
but not impossible to deal with through bargaining. Where these conditions
exist, international regimes can be of value to states.

Um exemplo para essa noção é a Comissão Mista Brasileira-Uruguaia para o

Desenvolvimento da Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim (CLM), instaurada na década de 60.

O objetivo da instituição era de que através de ações coordenadas para o aproveitamento

otimizado dos recursos hídricos da Bacia da Lagoa Mirim as relações econômicas entre os

dois Estados na região fossem estimuladas de maneira a suscitar desenvolvimento

econômico e integração regional (CLM, 1963-1974).

Durante a década de 70, a CLM recebeu alterações em seu arranjo administrativo de

modo que fosse solidificada uma estrutura institucional. Isso foi feito como forma de

aprimorar a atuação da comissão em assuntos técnicos, econômicos e sociais (BRASIL,

1977). Dentre os inúmeros projetos realizados pela instituição, um de destaque é o projeto

da Hidrovia Uruguai-Brasil (HUB).

Contudo, as instituições, por serem compreendidas como normativas, não têm

capacidade de forçar a ação dos atores, assim sendo, apenas assinalam o que eles

necessitam fazer (SIMMONS;MARTIN, 2002). Mesmo amparada institucionalmente pela

CLM e designada ao corpo técnico da Secretaria Técnica, a execução do projeto da hidrovia

encontrou obstáculos. O ritmo diferente com que desdobramentos domésticos impactaram o

andamento das obras elevou tensões na Secretaria Técnica, em razão da lentidão para a

sua efetiva implementação (CARVALHO, 2022).

Nesse contexto de indefinições surgiu a oportunidade de inserir o Banco de

Desarrollo de la América Latina (CAF), anteriormente chamado de Cooperación Andina de



Fomento, nas obras para Hidrovia Uruguai-Brasil, que demonstrou seu interesse em

participar do projeto por meio da cooperação técnica e disponibilização de verbas para as

obras necessárias. O CAF é uma instituição financeira internacional que tem como objetivo o

desenvolvimento social e a integração regional dos países que fazem parte da instituição

(CAF, 2022c). Para atingir esse cenário, serviços como cooperação técnica e linhas de

crédito são oferecidos aos atores membros (CAF, S.d.b).

Instituições como o CAF, isto é, Bancos Multilaterais de Desenvolvimento (BMDs),

tem como foco investimentos que produzam desenvolvimento econômico com alto retorno

social e econômico (COSTA, FORERO GONZÁLEZ; ALMEIDA, 2014). São instituições

financeiras públicas, fundadas e mantidas com contribuições dos países membros e outras

fontes. De uma forma geral, estas instituições não apenas possuem recursos para projetos

de investimento, mas também dispõem de recursos financeiros e técnicos para fornecer

assistência técnica a países, estados e municípios.

Dessa forma, o presente trabalho explora a participação do CAF no projeto da HUB e

argumenta que sua aproximação é positiva e seria benéfico buscar aprofundá-la por meio de

uma maior inserção desse ator, objetivando obter auxílio através das expertises técnicas e

disponibilidade de recursos técnicos e financeiros da instituição. Em função disso, são

analisados documentos, pronunciamentos e acompanhadas ações e eventos que abrangem

a instituição e os atores envolvidos no projeto da hidrovia. A pesquisa tem caráter qualitativo

e finalidade analítica, se utilizando de documentos primários, notas explicativas e notas de

análise e interpretação.

O trabalho é justificado por proporcionar à sociedade civil e privada acesso aos

desdobramentos da implementação de um projeto de grande impacto para a região

englobada. Ademais, a comunidade acadêmica também tem a oportunidade de analisar a

interação de instituições internacionais e o processo de construção de políticas públicas por

atores internacionais em contextos regionais, internacionais e institucionais.

Em um primeiro momento o trabalho apresenta o CAF, sua constituição e seus

serviços, de maneira a salientar sua forma de atuação e os objetivos que visam satisfazer.

Em seguida, expõe o projeto da Hidrovia Uruguai-Brasil, passando de uma contextualização

histórica, os arranjos institucionais e internacionais que o regem e os resultados que

almejam. Seguidamente, são caracterizadas as interações entre o CAF e os atores

responsáveis pelo andamento do projeto da HUB, sua atuação e os impactos advindos dela.

Por fim, o trabalho conclui expondo que a atuação conjunta de CLM e CAF para a

construção da Hidrovia Uruguai-Brasil é uma situação vantajosa para os atores

responsáveis pelo projeto, resultando em benefícios para sua implementação como também

abrindo oportunidade para projetos futuros.



O CAF

O CAF foi fundado em 1970 pelos países do Equador, Bolívia, Colômbia, Chile, Peru

e Venezuela, e foi inicialmente denominado Corporación Andina de Fomento, tendo em 2010

passado a ser intitulado como Banco de Desarrollo de América Latina. Sua sede está

situada na cidade de Caracas, na Venezuela, e a entidade conta, atualmente, com membros

de 19 países da América do Sul e do Caribe, 13 bancos privados da região, além de

Portugal e Espanha (CAF, s.d.d).

A instituição foi constituída com o objetivo de integração econômica e

desenvolvimento social entre os países membros, sendo objeto a promoção do

desenvolvimento sustentável e da integração regional (CAF, 2022c). Dentre os serviços e

produtos disponibilizados pela instituição há alguns dos seguintes: empréstimos; assessoria

financeira; linhas de crédito; participações acionárias; e cooperação técnica (CAF, S.d.b).

São metas institucionais: se tornar o banco verde da região e promover a retomada

econômica e social da região (CAF, s.d.g).

O Brasil aderiu ao CAF no ano de 2009 (CAF, s.d.e), estando suas ações sob

responsabilidade do Ministério do Planejamento e Orçamento (MPO), cuja representante

hoje na assembleia de acionistas, maior órgão da instituição, é a Ministra Simone Tebet

(CAF, 2024). Já no que tange o Uruguai, é o Banco Central do Uruguai o responsável pelas

ações, sob a pessoa do presidente Washington Ribeiro (CLM, 2024), sendo o Estado

membro desde o ano de 2001 (CAF, s.d.f).

O ingresso como membro constituinte na entidade se dá por meio da aquisição de

ações, categorizadas em nível A (ações assinaladas ao governo de cada um dos

países-membros ou às instituições públicas, semipúblicas ou de direito privado com

finalidade social ou pública designadas por ele), B (assinaladas aos governos ou a

instituições públicas, semipúblicas ou privadas dos países-membros) e C (assinaladas às

pessoas jurídicas ou físicas que não fossem dos países membros) de capital ordinário e B e

C de capital de garantia, e pela satisfação das condições de adesão estabelecidas pela

Assembléia de Acionistas (CAF, 2022c). Tanto o Brasil quanto o Uruguai têm ações de nível

A e B (CAF, 2024).

Os ativos totais do CAF, isto é, a soma de ativos líquidos, carteira direta (carteira de

empréstimos mais as inversões de capital) e outros ativos líquidos, chegou ao montante de

US $50,377 bilhões em 2022 (CAF, S.d.a). O Brasil, em 2022, chegou a uma carteira direta

de US $2,735 bilhões na instituição e com repasses aprovados de US $1,841 bilhão para

projetos (CAF, s.d.e). Enquanto isso, o Uruguai em 2022 possuía uma carteira direta de US

$969 milhões e com US $851 milhões aprovados para repasse (CAF, s.d.f).

O PROJETO DA HIDROVIA URUGUAI-BRASIL



No sul do Brasil e leste do Uruguai há a bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo, de

natureza binacional. Em razão de estar sob regime de águas compartilhadas, a bacia é um

ponto importante de diálogo para Brasil e Uruguai no que toca ao desenvolvimento da região

inter-fronteiriça e da integração binacional entre os dois Estados do Cone-Sul. Na Figura 1 é

possível visualizar a localização da Lagoa Mirim.

Tendo uma área de 62.250 km2, a bacia está 47% (29.250 km2) em território

brasileiro e 53% (33.000 km2) em uruguaio, sendo que sua dimensão superficial ocupa

2.750 km2 no Brasil e 1.000 km2 no Uruguai. A bacia contempla cinco departamentos

uruguaios e vinte e um municípios brasileiros, tendo suas águas utilizadas para atividades

agrícolas e abastecimento humano (ALM, s.d.a).

A cooperação com foco na utilização dos recursos, desenvolvimento e retorno da

navegação na bacia é abordada desde a década de 60, quando Brasil e Uruguai criaram a

Comissão Mista Brasileiro-Uruguaia para Desenvolvimento da Bacia Hidrográfica da Lagoa

Mirim (CLM), por meio da Acta de Conversaciones Uruguay-Brasil (CLM, 1961) e Notas

Reversales (CLM, 1963-1974). A CLM serve como um ambiente passível de cooperação

entre os representantes dos dois Estados com vistas a aproximar políticas públicas,

interesses e expectativas.

A estrutura jurídico administrativa atual da comissão é advinda do Tratado de

Cooperação para o Aproveitamento dos Recursos Naturais e para o Desenvolvimento da

Bacia da Lagoa Mirim, firmado em 1977 (BRASIL, 1977). Tal institucionalização possibilitou



fortalecer o processo de desenvolvimento e integração regional iniciado nos anos 60. Com

relação a constituição do quadro institucional, cada Estado conta com uma delegação de

representantes.

Representando o Brasil há servidores dos Ministérios do Meio Ambiente (MMA), das

Relações Exteriores (MRE), do Desenvolvimento Regional (MDR) como também da Agência

de Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim (ALM) (ALM, s.d.b). No que tange ao Uruguai,

são representantes servidores do Ministerio de Defensa Nacional, Ministerio de Relaciones

Exteriores, Ministerio de Transporte y Obras Públicas e Ministerio de Vivienda,

Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente (ALM, s.d.b)

Um dentre os vários projetos que estão sendo desenvolvidos, é o da Hidrovia

Uruguai Brasil (HUB), que almeja substancializar o processo de integração regional por meio

da disponibilização de transportes e comunicação eficiente entre os dois países. A hidrovia

possibilita o incremento da navegação comercial e circulação de turistas levando a uma

maior integração e desenvolvimento como disposto no Acordo entre Brasil e Uruguai sobre o

Transporte Fluvial e Lacustre na Hidrovia Uruguai-Brasil, de 2010 (CLM, 2010). Ao observar

a Figura 2, é possível compreender o que virá a ser o trajeto da Hidrovia Uruguai-Brasil.

Além disso, a figura apresenta também ferrovias que poderiam ser utilizadas para criar uma

via multimodal que facilitaria ainda mais

Para supervisionar a execução do projeto e lidar com quaisquer necessidades que

venham a surgir, foi criado a Secretaria Técnica da Hidrovia Uruguai-Brasil (ST-HUB). O

órgão tem autonomia para tomadas de decisão que impactam o andamento da constituição



e manutenção da hidrovia de forma a otimizar a conclusão do projeto. Entretanto, a

Secretaria ainda atua dentro da estrutura da CLM, assim respondendo à instituição (CLM,

2010).

Ainda assim, as representações na Secretaria Técnica não são exatamente

semelhantes às da CLM, tendo uma atuação mais específica. A delegação brasileira está

sob responsabilidade do Ministério dos Transportes e a Agência Nacional de Transportes

Aquaviários (ANTAQ), enquanto que o Estado uruguaio está sob o Ministerio de Transporte

y Obras Públicas (MTOP) por meio da Dirección Nacional de Hidrografia e a Dirección

General de Transporte Fluvial y Marítimo (CLM, 2010). Outrossim, demais membros das

chancelarias que forem considerados pertinentes ao projeto são incluídos na composição

das representações.

A ATUAÇÃO DO CAF NO PROJETO DA HUB

A inserção do CAF no desenvolvimento da HUB se deu a partir de um momento no

qual os atores responsáveis pelo projeto buscavam alternativas para minimizar as

limitações e otimizar a execução do projeto. Isso foi resultante de uma inatividade advinda

de obstáculos domésticos identificados no âmbito da ST-HUB, como por exemplo,

(CARVALHO, 2022). A cooperação não é algo simples, sendo um processo altamente

político em razão de envolver alguma transformação de comportamento dos atores

(KEOHANE, 2005).

No contexto das negociações bilaterais para a implementação da hidrovia, foi

constatado que o comprometimento e a iniciativa dos atores centrais no projeto oscilou. Em

alguns momentos houve divergências no nível de interesse das partes levando a um avanço

inconstante na sua execução. A identificação de obstáculos durante o progresso da

cooperação não é algo incomum, pois a cooperação é oriunda do conflito, ou do potencial

conflito, dessa maneira não significando ausência de conflito (KEOHANE, 2005). Neste

caso, como visualizado nas atas da ST-HUB, a questão dos recursos financeiros para

realização de Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEAs) e

dragagens foi um significativo desafio para o início das obras da hidrovia, visto que a

responsabilidade das obras de dragagem no território brasileiro, ao ser alternada entre as

instituições públicas e privadas, fez com que a sua execução ficasse estagnada

(CARVALHO, 2022).

Outro fator relevante na questão da implementação da HUB também é a esfera

diplomática, tornando-a a execução do projeto ainda mais sensível. O presidente uruguaio

Lacalle-Pou sinalizou em seus encontros com o presidente Bolsonaro, em 2021 em Brasília,

e com o presidente Lula, em 2023 em Montevidéu, a emergência do projeto na agenda

política uruguaia, recebendo resposta positiva e compromisso acerca de seu



desenvolvimento por suas contrapartes brasileiras (CLM, 2021; ALM, s.d.b; CAF, 2023a).

Em um evento realizado pela CAF no Brasil, um dos representantes do Brasil na ST-HUB, o

professor Gilberto Collares, manifestou que o momento era de recolocação de energias pelo

Estado brasileiro para um novo impulso na conclusão da hidrovia (informação verbal)1.

Em vista disso, a partir da demonstração de interesse do CAF durante a XVª reunião

da Secretaria Técnica para Hidrovia Uruguai-Brasil em ser inserido no processo de

constituição e análise de estudos para viabilidade de concessão da hidrovia (CLM, 2021) o

CAF foi considerado uma ferramenta de diminuição de custos para negociação entre

técnicos e representantes governamentais dos dois Estados no desenvolvimento do projeto

dentro da CLM. Em razão de os BMDs proporcionarem recursos para investimentos de

forma a resultar em desenvolvimento econômico com alto retorno social e econômico para

os beneficiados (COSTA, FORERO GONZÁLEZ; ALMEIDA, 2014), a sua atuação por meio

da disponibilização de recursos técnicos e financeiros se tornaria um mecanismo de aliviar

as tensões políticas interna e externamente à CLM e a Secretaria.

A partir da sinalização do CAF, a Secretaria Especial do Programa de Parcerias de

Investimentos do governo brasileiro solicitou, em dezembro de 2021, que o CAF

disponibilizasse apoio no desenvolvimento do processo de licitação da HUB. Mediante o

aceite pela instituição de uma cooperação técnica e financeira, uma verba de

US$285.800,00 foi alocada para auxiliar a ST-HUB nos estudos de concessão e para

impulsionar o desenvolvimento da região contemplada pela hidrovia (CAF, 2022a).

A parceria foi denominada CAF PPI: Apoyo a la Concesión del Canal São Gonçalo y

al Desarrollo Fronterizo en torno a la Laguna Merín (Brasil y Uruguay) (CAF, 2022b). Além

de proporcionar a contratação de consultores para acompanhamento e auxílio, a grande

valia da cooperação com a CAF é a disponibilidade de acesso ao know how da instituição

em projetos de infraestrutura e desenvolvimento regional. A experiência do CAF na

promoção e gestão de projetos de desenvolvimento e integração regional pode auxiliar a

otimizar ações futuras da CLM e ST-HUB.

O CAF evidencia seu engajamento e comprometimento com o projeto através de sua

atuação e por meio da divulgação de suas ações em prol de sua execução, como apontado

nas publicações em seus canais oficiais, bem como em pronunciamentos de seus

representantes. Durante o desenvolvimento da cooperação técnica, ao realizar Talleres de

Diagnóstico para la elaboración de una Hoja de Ruta para impulsar el desarrollo de la región

transfronteriza en torno a la Laguna Merín, no município de Pelotas no Brasil e Melo no

Uruguai, seus representantes expressaram a relevância do projeto para a região. O

representante da CAF no Brasil, Jaime Holguín, enfatizou, neste caso através da promoção

1 Informação fornecida por Gilberto Collares no Workshop para Validação de Resultados, em Pelotas,
em 20 de abril de 2023.



da hidrovia,o papel de coordenador de ações de integração regional que o CAF

desempenha, enquanto que François Borit, representante da CAF no Uruguai, ressaltou o

compromisso da instituição com relação à integração regional (CAF, 2022b).

As ações realizadas pela instituição são, e proporcionam, atuação conjunta entre ela

e representações brasileiras na execução do projeto, como também com atores chaves

externos relevantes na execução do projeto e sua manutenção futura (CAF, 2022b). Nessa

direção, é propiciado o acréscimo da visão de atores locais, políticos e privados, que são

essenciais para discutir acerca de dificuldades e oportunidades do projeto por aqueles que

serão impactados por sua realização, os quais muitas vezes não têm oportunidade de

fazê-lo em reuniões institucionais ou de representantes mais centrais no processo. Isto é, o

CAF propicia um ambiente onde a comunidade local pode sentir-se ativamente parte do

processo, como também acompanhar a elaboração e implementação das políticas públicas

que a atingem.

O avanço mais recente da cooperação técnica foi a exposição e validação pública

dos resultados de um estudo de desenvolvimento transfronteiriço, realizado pela empresa

contratada AIC Estudios y Proyectos, que visa elaborar um plano de ação (Roteiro Ideal)

que guie as ações a serem desenvolvidas de uma forma prioritária. O estudo concluiu que a

hidrovia é viável socioeconomicamente, e apontou como vital a obra de dragagem (o ponto

que foi obstáculo na ST-HUB como citado anteriormente) do corredor navegável, tanto seu

início como manutenção futura (CAF, 2023b).

Ademais, o maior destaque no evento é o CAF ter é externado à sua intenção de,

sem demora, constituir uma segunda fase do projeto, na qual possa suscitar a

implementação e desenvolvimento dos aspectos citados como pertencentes aos Programas

de Desenvolvimento Prioritários. Ao fazê-lo, demonstra empenho em uma parte crucial do

desenvolvimento da hidrovia, a constituição dos atributos (como a composição de um

modelo de gestão sólido; a preparação de um sistema navegável de tronco e um corredor

logístico multimodal; o estabelecimento de um rota de turismo recreativo) que irão dar

sustentação ao funcionamento e utilidade da hidrovia na região, fazendo com que ocorra

desenvolvimento econômico e social e sejam atingidos todos os benefícios possíveis da via

(CAF, 2023b).

Até o momento, essas foram as ações realizadas pelo CAF no que tange o projeto

da Hidrovia Uruguai-Brasil. O interesse e dinamismo da instituição pelo projeto pode ser

relacionado com o aumento da demanda por investimentos para obras de infraestrutura

física na região da América Latina (COSTA, FORERO GONZÁLEZ; ALMEIDA, 2014).

Além disso, como destaca Hooijmaaijers (2021), as Instituições Financeiras

Internacionais (IFI) estão sendo levadas ao limite para satisfazer as demandas por verbas

para obras de infraestrutura apresentadas por diversos países. Isso se dá em razão de que



essa lacuna entre recursos financeiros e necessidades dos Estados tende a aumentar em

razão de que a busca por investimentos é um movimento crescente. Sob essa perspectiva,

considera-se positivo o fato do Brasil e Uruguai contarem com participação efetiva e

posicionamento comprometido do CAF no projeto. Trata-se de uma instituição estável que

tem foco de atuação regional e é, hoje, uma das principais fontes multilaterais de

financiamento da região (CAF, S.d.b).

O aprofundamento dessa relação pode minimizar a competitividade por recursos

financeiros no futuro e gerar certa estabilidade no decorrer da execução do projeto HUB.

Como consequência, o papel do CAF é ainda maior no que toca ao tema do financiamento

de obras de infraestrutura para integração regional e a satisfação dos objetivos impostos à

CLM na década de 60.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Decorridos mais de dez anos da assinatura do Acordo da HUB, ainda não foi

possível a sua implementação, basicamente, por dificuldades técnicas e financeiras

relacionadas ao projeto. Ainda que o CAF não seja o responsável direto pelo direcionamento

e execução do projeto da HUB, sua atuação caracteriza um importante mecanismo de

difusão política que favorece a evolução das obras e efetiva implementação.

O acesso aos recursos financeiros, de cooperação técnica e estratégica, foram

questões que por anos retardaram o avanço das obras. A atuação do CAF tem sido

fundamental para sua superação desses obstáculos. Soma-se a isso, o fato de que a

posição de comprometimento de uma instituição como o CAF sinaliza para os demais

atores, locais e privados, a relevância do projeto para o desenvolvimento econômico da

região e daqueles abrangidos pela hidrovia.

A atuação do CAF no projeto da HUB, é profícuo um debate extenso e aprofundado

com vistas a discutir as condições necessárias para uma promoção de maior atuação da

instituição no projeto da HUB e monitorar os desdobramentos desse cenário. A CLM tem a

oportunidade de estender sua cooperação com um ator experiente e com profundo know

how, de modo que propicie a conclusão de um projeto com prognóstico promissor, ao

mesmo tempo,satisfazendo uma demanda histórica própria acerca da integração regional e

desenvolvimento no território da Bacia da Lagoa Mirim.
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COMISIÓN MIXTA URUGUAYO-BRASILEÑA PARA EL DESARROLLO DE LA CUENCA DE
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